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RESUMO 
 
 
O objetivo deste estudo foi verificar o perfil cineantropométrico de praticantes de futebol 
feminino em idade escolar. A amostra foi composta por  30 alunas da Escola Americana 
de Brasília, divididas em dois grupos. Um de praticantes de futebol (PF) e outro de não 
praticantes de futebol (NPF). Foi realizada coleta de dados de estatura, massa corporal 
total, dobras cutâneas baseado no protocolo de três dobras por Guedes e colaboradores, 
e a fórmula de % de gordura proposta por AMCS (Colégio Americano de Medicina 
Esportiva). Para as medições foi utilizado estadiômetro, balança e adipômetro. Foi 
realizado também teste de agilidade (quadrado) e teste de impulsão horizontal para 
comparar as habilidades e capacidades físicas de cada um dos grupos. As meninas 
praticantes de futebol apresentaram menor massa corporal (P = 0,006), menor IMC (P = 
0,007) e menor percentual de gordura corporal (P = 0,001) em relação às meninas que 
não praticam futebol. Em relação ao desempenho, as alunas praticantes de futebol 
demonstraram maior agilidade, com menor tempo para realização do teste do quadrado 
(P = 0,001) e melhor desempenho no salto horizontal, com melhor potencia de membros 
inferiores (P = 0,008) em relação às alunas não praticantes de futebol. A diferença 
encontrada no presente estudo em todos os aspectos analisados, tais como, massa 
corporal, IMC, percentual de gordura, agilidade e impulsão horizontal, foi de p ≤ 0,05, 
favorecendo o grupo praticante de futebol. Levando-se ainda em consideração fatores 
como alimentação e o nível maturacional das participantes, o estudo apresenta as 
diferenças no perfil cineantropométrico em alunas praticantes e não praticantes de 
futebol. 
Palavras-chave: Futebol feminino. Escola. Composição corporal. Cineantropometria. 
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INTRODUÇÃO 
           A promoção da saúde e bem-estar na infância e adolescência tem como desafio 
aspectos como: sistema de saúde, educação e desenvolvimento social. A contribuição 
da Educação Física e da escola é fundamental nesse processo, sendo eles capazes de 
possibilitar uma educação com intuito de promover a saúde e motivando os alunos sobre 
a importância da prática de atividade física regular como principal forma de prevenção de 
doenças, garantindo também um maior equilíbrio corporal (SANTANA E COSTA, 2016). 
            Como apontado nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs de 1990, a 
Educação Física é de suma relevância nas etapas educacionais, uma vez que tal prática 
tende a propiciar aos educandos envolvidos no processo a possibilidade de desenvolver 
e aprimorar habilidades corporais, bem como auxiliá-lo na interação social. 
          A Educação Física escolar apesar de ser de suma importância no currículo escolar, 
sofreu um grande retrocesso por medidas do governo quando reduziram a carga horária 
mínima obrigatória nas escolas, como diz o Artigo 26 da LDB: 
 
          “Art. 26. § 3º A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 
componente curricular obrigatório da educação básica, com carga horária mínima de 2 
horas semanais, sendo sua prática facultativa ao aluno: […]” 
 
No Brasil, o futebol é considerado o maior fenômeno social, representando uma 
grande parte da identidade nacional (GUTERMAN, 2009). É uma modalidade esportiva 
que inspira o imaginário de crianças e adolescentes alimentando o sonho de mudança 
de vida desses indivíduos através da possibilidade de mobilidade social e econômica 
oferecida pela profissionalização do esporte (MELO et al., 2016). 
A cultura brasileira e o futebol sempre andaram atrelados (CAVICHIOLLI, 2011). 
A bola é “de lei” o primeiro brinquedo oferecido às crianças, especialmente aos meninos. 
Logo que aprendem a andar, começam a chutar o objeto por onde passam, trazendo 
sentido exclusivo para o futebol a expressão “jogar bola” (FREIRE, 1998). 
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O Brasil, sendo considerado o país do futebol devido a todas as suas conquistas 
nesse esporte, fomentou o futebol como um esporte praticado pelos homens, por isso, 
sempre foram os primeiros a receber bolas de presente quando crianças. Em 1941, o 
então presidente Getúlio Vargas sancionou um Decreto-Lei que proibia a prática do 
futebol feminino no país, alegando ser uma prática desportiva “incompatível” com a 
natureza física feminina (BRASIL, 1941). Torna, assim, oficial e legalizado a cultura 
machista no esporte do Brasil que carrega o título de “País do Futebol”, sendo que 
poderia ser acrescentado “para homens” nesse cenário.  
Muitos jogadores de futebol de campo começaram sua jornada do esporte nas 
quadras de futsal ou até mesmo nas ruas, devido a facilidade de acesso maior do que 
aos gramados. Com as mulheres não foi diferente. O futebol feminino, apesar de todo 
preconceito e barreiras que vêm sendo derrubadas, já é considerado uma realidade nas 
escolas brasileiras, sendo praticado pelas meninas preferencialmente nas aulas de 
Educação Física ou nos times que representam as escolas (BASTOS; NAVARRO, 2009). 
Estudos como de Queiroga et al. (2008), realizados nos últimos anos, tiveram o 
objetivo de maior aprofundamento científico da prática do futebol para tentar encontrar o 
perfil cineantropométrico ideal ou de maior “sucesso” de seus praticantes. Identificar 
variáveis capazes de influenciar positivamente resultados esportivos é uma área de 
interesse muito antiga em atividades físicas competitivas (QUEIROGA et al., 2008). De 
acordo com estudos realizados com atletas de futsal feminino representantes da Seleção 
Brasileira, não se tem um único perfil ideal para atletas praticantes de futsal, sendo esta 
variável de acordo com o posicionamento tático em quadra (ROCHA et al, 2013). 
Sendo assim, o objetivo do presente estudo é analisar a influência da prática do 
futebol no perfil cinenantropométrico de escolares do segmento feminino, analisando 
agilidade, potência de membros inferiores e % de gordura de alunas praticantes de 
futebol feminino em idade escolar, realizando então o comparativo com alunas que 
apenas praticam a Educação Física na escola. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
2.1 Aspectos Éticos 
 
         O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética do Centro Universitário de 
Brasília (UniCEUB) sob número: CAAE 21044919.8.0000.0023. 
         Antes da coleta de dados, os representantes legais dos alunos selecionados foram 
convidados, individualmente, para autorizar a participação dos mesmos neste estudo. 
Nesta ocasião, foram esclarecidos o objetivo do estudo, a metodologia a ser utilizada, 
bem como a importância da participação destes alunos. O Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), constando como Anexo 1, foi apresentado, informando os 
estudantes quanto à participação voluntária, o anonimato, o sigilo e a garantia de 
exclusão do estudo a qualquer momento, sem qualquer tipo de prejuízo. Após este 
momento e a explicação oral sobre a pesquisa, os alunos foram solicitados a assinar o 
Termo de Assentimento (em anexo). 
           Os riscos são mínimos por se tratar de uma coleta de dados em um ambiente 
propício para a prática de atividade física e bem monitorado por profissionais e alunos 
capacitados. 
2.2 Amostra 
 
A amostra (N=30) de escolares do segmento feminino, foi dividida em dois grupo., 
O primeiro constituído por 15 alunas da Escola Americana de Brasília, que além de 
participarem da educação física escolar 2 vezes por semana, são praticantes de futebol 
feminino 3 vezes por semana por um período de 2 horas (PF), com idades variando entre 
12 e 17 anos. O segundo grupo foi composto por 15 estudantes que participam apenas 
das aulas de Educação Física, que ocorrem 2 vezes por semana. O segundo grupo 
pertence a mesma faixa etária do primeiro e também são alunas da Escola Americana 
de Brasília (NPF).  
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A faixa etária escolhida foi adequada à metodologia do projeto seguindo os 
objetivos propostos na pesquisa e mantendo relação com os conteúdos aplicados nas 
séries escolares que participaram da pesquisa.  
2.3 Métodos 
 
A coleta dos dados foi dividida em duas etapas. Primeiramente foi entregue o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que foi devidamente assinado 
pelas atletas e por seus responsáveis. Na segunda etapa foi feita a coleta dos dados em 
dois dias agendados com o treinador da equipe de futebol e com a professora de 
Educação Física para a coleta com os dois grupos participantes da pesquisa. 
Na segunda etapa as coletas se dividiram em duas partes, coleta da composição 
corporal e testes de agilidade + salto horizontal, realizados após 3 meses do inicio dos 
treinos de futebol. 
As medidas de composição corporal incluíram massa (Kg), medida através de 
Balança Digital (CESCORP), e estatura medida através de Estadiômetro Compacto Tipo 
Trena (CESCORP). Com essas medidas foram realizados os cálculos para identificação 
do Índice de Massa Corporal (IMC) utilizando a fórmula [Kg/(estatura)2]. Foram também 
calculados os percentuais de gordura corporal através da mensuração das três dobras 
cutâneas (tríceps, supra-ilíaca e coxa) utilizando o Adipômetro da marca CESCORP, com 
escala de 1mm e pressão constante em todas as aberturas de 10 g/mm2.  
A avaliação da composição corporal foi realizada pelo mesmo avaliador. Para as 
dobras cutâneas foram adotados os valores médios das mensurações ou dois valores 
coincidentes. A localização dos pontos de medida seguiu o preconizado por Petroski, 
(1995), como descrito abaixo conforme cada um dos três protocolos. 
Protocolo três Dobras (GUEDES, 1994): A densidade corporal empregando-se a 
equação preditiva proposta por Jackson e Pollock (1978). A gordura corporal é estimada 
a partir da equação proposta por Siri (1961). G%=[(4.95/DENSIDADE C.) - 4.50] X 100 
(fórmula de Siri) • 1- Densidade = 1,16650- 0,07063 log (CX + SI+ CX).  
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Dobra Cutânea Tricipital (TR): O local de mensuração dessa variável será 
determinado a partir da medida da distância entre a projeção lateral do processo acromial 
da escápula e a borda inferior do olécrano da ulna, pelo uso de uma fita métrica, estando 
o cotovelo flexionado a 90°. O ponto médio é marcado na parte lateral do braço. A dobra 
é mensurada na linha média do bordo posterior do braço, sobre o músculo tríceps, no 
ponto médio entre a projeção lateral do processo acromial da escápula e a margem 
inferior do olécrano.  
Dobra Cutânea Supra-ilíaca (SI): A dobra cutânea é mensurada imediatamente 
acima da crista-ilíaca superior, na linha imaginária horizontal que passa pela cicatriz 
umbilical, estando o sujeito na posição ereta. A dobra é pinçada obliquamente.  
Dobra Cutânea da Coxa (CX): Essa dobra cutânea é mensurada no ponto médio 
entre o ligamento inguinal, no ponto mais inferior da crista-ilíaca anterior, e a borda 
proximal da patela. A dobra cutânea da CX é vertical, sendo mensurada com o sujeito 
sentado em uma cadeira, sem contração muscular, com os pés apoiados no solo. 
Na segunda parte, foi realizado o Teste de Impulsão Horizontal segundo Kiss 
(1987). 
1º passo: Foi providenciado o equipamento necessário para a realização do teste. Neste 
caso, uma fita métrica e giz. 
2º passo: As atletas se posicionaram com os pés separados e paralelos, distantes alguns 
centímetros (10 - 20 cm), posicionados atrás de uma linha de saída demarcada no chão 
com um giz. Na preparação para o salto, a atleta balança os braços para trás e flexiona 
os joelhos. O salto deve ser efetivado com a atleta estendendo os membros inferiores 
durante o movimento. Três tentativas são permitidas, sendo que a medição é realizada 
da linha de saída até a primeira parte do corpo do atleta que tocou o solo. Foi coletada a 
melhor medida por meio de fita métrica. 
3º passo: avaliar o nível de impulsão horizontal do atleta. 
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Teste de Agilidade segundo Ladehu, 2017 (teste do quadrado)  
Material: Um cronômetro, um quadrado desenhado em solo antiderrapante com 4m de 
lado, 4 cones de 50 cm de altura. 
Procedimento:  
O aluno parte na posição de pé, com um pé avançado à frente imediatamente 
atrás da linha de partida. Ao sinal do avaliador, deverá deslocar-se até o próximo cone 
em direção diagonal. Na sequência, corre em direção ao cone à sua esquerda (ou direita) 
e depois se desloca para o cone em diagonal (atravessa o quadrado em diagonal). 
Finalmente, corre em direção ao último cone, que corresponde ao ponto de partida. O 
aluno deverá tocar com uma das mãos cada um dos cones que demarcam o percurso. O 
cronômetro deverá ser acionado pelo avaliador no momento em que o avaliado realizar 
o primeiro passo tocando com o pé o interior do quadrado. Serão realizadas duas 
tentativas, sendo registrado o melhor tempo de execução. A medida foi registrada em 
segundos e centésimos de segundo. 
 
2.4 Análise de Resultados 
 
       Todas as análises foram realizadas utilizando o Pacote Estatístico para Ciências 
Sociais (IBM SPSS, IBM Corporation, Armonk, NY, EUA, 25.0). A análise descritiva foi 
utilizada para calcular a média e o desvio padrão de todas as variáveis. O Teste de 
Shapiro-Wilk foi utilizado para verificar a distribuição de normalidade dos dados e a 
estatística paramétrica foi utilizada. O Teste T para amostras independentes foi utilizado 
para comparação da composição corporal e desempenho entre os dois grupos: 
Praticantes de Futebol (PF) e Não Praticantes de Futebol (NPF). Adotou-se p ≤ 0,05 como 
nível de significância 
3. RESULTADOS  
         A Escola Americana da Brasília, local em que foi realizada a pesquisa, é localizada 
em ambiente urbano, e é frequentada por estudantes de classe alta de diversas 
nacionalidades e etnias. Segue uma cultura educacional estadunidense, que valoriza e 
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incentiva muito as capacidades físicas e proporciona um ambiente próprio para práticas 
desportivas de diversas modalidades.  
         Participaram do presente estudo 30 adolescentes do sexo feminino (13,47 ± 1,01 
anos), sendo (n=15) praticantes de futebol (PF) e (n=15) não praticantes de futebol (NPF). 
 As alunas praticantes de futebol apresentaram menor massa corporal (P = 0,006), 
menor IMC (P = 0,007) e menor percentual de gordura corporal (P = 0,001) em relação 
às meninas que não praticam futebol (Tabela 1). 
Tabela 1. Comparação das características antropométricas e composição corporal entre 
praticantes e não praticantes de futebol 
 PF (n=15) NPF (n=15) P 
Massa (kg) 49,67 ± 9,41 57,85 ± 5,13 0,006* 
Estatura (m)   1,58 ± 0,08   1,63 ± 0,06 0,082 
IMC (kg/m²) 19,61 ± 2,41 21,82 ± 1,68 0,007* 
%GC (%) 15,48 ± 3,11 21,06 ± 3,49 0,001* 
PF= Praticantes de futebol. NPF=Não praticantes de futebol. IMC= índice de massa corporal. %GC= 
percentual de gordura corporal. * Diferença significativa em relação ao grupo NPF (P ≤ 0,05). 
 
 
Em relação ao desempenho, as meninas praticantes de futebol demonstraram 
maior agilidade, com menor tempo para a realização do teste do quadrado (P = 0,001) e 
melhor desempenho no salto horizontal, com maior impulsão (P = 0,008) em relação às 
meninas não praticantes de futebol (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Comparação do desempenho entre praticantes e não praticantes de futebol 
 PF (n=15) NPF (n=15) P 
    
Agilidade   (seg) 6,55 ± 0,36 7,23 ± 0,44 0,001* 
    
Salto Horizontal (m) 1,70 ± 0,20 1,53 ± 0,12 0,008* 
PF= Praticantes de futebol. NPF= Não praticantes de futebol * Diferença significativa em relação ao grupo 
NPF (P ≤0,05). 
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4. DISCUSSÃO  
        No Brasil as crianças são influenciadas a praticar o futebol desde muito novas, têm 
fácil acesso a jogos e informações de partidas e têm livre acesso à prática, principalmente 
em ambientes escolares, nos quais em sua maior parte, pode-se encontrar quadras ou 
campos destinados ao desporto futebol. É por isso que, segundo Freire (1998), a 
expressão “jogar bola” tornou-se privativa à prática do futebol. 
         Nos últimos vinte anos, o futebol feminino vem tendo um movimento claramente 
crescente, tomando dimensões cada vez maiores tanto dentro quanto fora de campo. 
Essa evolução no esporte acaba sendo refletida na área da pesquisa. O que antes era 
proibido para as mulheres, além de se popularizar cada vez mais com o incentivo da 
mídia, se torna também objeto de pesquisa, para que haja a evolução nesse esporte que 
vem tendo a adesão de participantes de diferentes idades e níveis sociais (RAMOS, 
2012). 
          Apesar do movimento crescente nesse esporte, há poucos estudos e registros 
sobre a influência do futebol feminino nos aspectos das habilidades motoras e no 
desempenho físico. 
      De acordo com Gallahue e Donnelly (2008), a habilidade motora consiste em uma 
série de movimentos realizados com exatidão e precisão. Cada modalidade desportiva 
exige um repertório de habilidades motoras para ser praticada adequadamente, e o 
futebol requer a corrida como uma das principais habilidades motoras, que segundo 
Mohr, Krustrup e Bangsbo (2003), é um elemento crucial na performance de um jogador 
de futebol. Também são apontadas como as capacidades motoras exigidas e trabalhadas 
no treinamento do futebol a força, resistência, velocidade, flexibilidade e coordenação. 
             Ianni (2010) afirma que no aspecto dos treinamentos práticos do futebol as 
qualidades físicas que serão trabalhadas para se jogar podem ser basicamente 
classificadas como: a resistência (aeróbia e anaeróbia), força, velocidade, flexibilidade, 
coordenação. Os achados do presente estudo vão ao encontro desses quesitos, já que 
o grupo de alunas que obteve melhores resultados nos testes que exigiam velocidade, 
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coordenação, força e potência de membros inferiores (impulsão), é o das que de fato 
treinam e exercem mais a prática de tais capacidades motoras durante os treinamentos 
focados para o futebol, que ocorrem 3 vezes por semana, além das aulas de Educação 
Física. 
          Foram realizados neste estudo os testes físicos de impulsão horizontal (KISS, 
1987), teste de agilidade (teste do quadrado) e de avaliação cineantropométrica segundo 
o protocolo de Guedes (1994) de três dobras cutâneas para a obtenção do percentual de 
gordura de cada indivíduo. 
           O grupo das alunas do time de futebol (PF) obteve melhores resultados nos testes 
físicos, tanto de impulsão horizontal (potência de membros inferiores), em que foi 
encontrado p = 0,008, quanto no teste de agilidade do quadrado tendo p = 0,001, em 
comparação com as alunas não praticantes de futebol (tabela 2). Os resultados 
encontrados na comparação entre os dois grupos confirmam a ideia apresentada de que 
o futebol influência positivamente no perfil cineantropométrico de escolares do segmento 
feminino.   
            Os achados do presente estudo que favorecem o grupo PF podem ser justificados 
também com bases pedagógicas das poucas horas destinadas á pratica desportiva no 
currículo escolar proposto pelas Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), 
que impõe e obrigatoriedade das Aulas de Educação Física apenas 2 vezes por semana 
por um período de 50 minutos. Sendo assim podemos apontar que para a melhora das 
capacidades físicas a quantidade de horas destinadas á educação física escolar são 
insuficientes, visto que os 50 minutos acabam se tornando ainda menores já que existe 
o tempo de deslocamento entre sala de aula e quadra/campo nos casos de aulas práticas, 
sem contar com o tempo de explicação gasto pelo professor. 
           Além dos resultados dos testes físicos favoráveis ao grupo praticante de futebol, 
as alunas apresentaram também menor IMC (p = 0,007) e menor percentual de gordura 
corporal (p = 0,001) em relação às meninas que não praticam futebol. 
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           De acordo com Farias et al. (2015), a atividade física pode provocar importantes 
modificações na composição corporal e na massa magra e é um importante fator no 
controle do excesso de peso em crianças e adolescentes. A atividade física regular na 
infância e adolescência aumenta a força e a resistência ajudando a construir ossos e 
músculos saudáveis. Outros benefícios muito importantes são o controle de peso, a 
redução da ansiedade e do estresse, o aumento da autoestima, além do controle de 
colesterol. 
         Apesar do futebol ser um fator que, de acordo com os dados desta pesquisa, 
influencia positivamente no perfil cineantropométrico de seus praticantes, os resultados 
referentes ao percentual de gordura das alunas não podem ser atribuídos unicamente à 
pratica de futebol. Segundo a World Health Organization, os principais fatores apontados 
como determinantes do aumento dos casos de excesso de peso na adolescência são os 
hábitos alimentares e o sedentarismo. O consumo alimentar pode vir a resultar em 
alterações antropométricas em adolescentes, conforme apontam Chiarelli, Ulbrich e 
Bertin (2011).  
        Outro fator relevante ao acúmulo de gordura corporal nessa faixa etária são os 
hormônios e a fase maturacional em que os adolescentes se encontram. De acordo com 
Gentil, Oliveira e Silva (2018), durante a puberdade ocorrem variações no percentual de 
gordura e diferenças na composição e distribuição de gordura corporal, sendo que nas 
meninas os hormônios induzem a um maior ganho de massa gorda decorrente do 
desenvolvimento sexual e reprodutivo. 
 
5. CONCLUSÃO 
        Diante dos achados do presente estudo podemos inferir o futebol feminino é não 
somente uma modalidade esportiva que vem crescendo, como também constitui um 
esporte que traz benefícios à saúde de suas praticantes e influencia positivamente no 
desenvolvimento de suas capacidades físicas, psicológicas e sociais por ser um jogo que 
estimula a coletividade e o espírito colaborativo. 
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            De acordo os dados do presente estudo, pôde-se obter resultados favoráveis que 
fortalecem a convicção da influência positiva do futebol, tanto para a composição corporal 
de seus praticantes quanto para sua melhora em desempenho de capacidades físicas, 
tais como velocidade, força e coordenação. 
        Pode-se concluir também que a carga horária proposta pela LDB destinada as aulas 
de educação física escolar são insuficientes para uma melhora no desenvolvimento das 
capacidades físicas requeridas á prática de futebol, levando a crer que esse foi um fator 
de grande influência para os melhores resultados do grupo PF das alunas que praticam 
o futebol 3 vezes por semana além das aulas de Educação física obrigatórias do currículo 
escolar. 
          Conclui-se que comparando os dois grupos foi encontrado valor significativo de p 
favorecendo o grupo praticante de futebol em todos os aspectos analisados, sendo eles: 
Massa corporal, IMC, percentual de gordura, agilidade e impulsão horizontal. Mesmo 
sendo levado em conta fatores como alimentação e influência hormonal, o estudo permite 
concluir que os benefícios trazidos pela prática do esporte são de suma relevância para 
estudantes do segmento feminino. 
           Levando em conta a saúde das adolescentes, o estudo também apontou que a 
prática de atividade física, sendo ela o futebol ou não, afeta positivamente os indivíduos, 
uma vez que o sedentarismo foi descrito como um dos principais fatores de risco para o 
acúmulo de gordura em crianças e adolescentes, que em casos não tão raros pode levar 
à obesidade nessa fase da vida ou, futuramente, na fase adulta. 
           O momento de ascensão que o futebol feminino vive deve ser aproveitado para 
maior aprofundamento de estudos e pesquisas que favoreçam o desenvolvimento do 
esporte e de suas atletas. Permitindo então aprofundar cada vez mais os conhecimentos 
em relação aos benefícios oferecidos a seus/suas praticantes em vista da evolução dos 
indivíduos praticantes. 
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